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Crescimento precisa ser equalizado
Gilberto Leite

Mato Grosso será o es-
tado que mais vai crescer 
economicamente neste 
ano, segundo a consul-
toria Tendências, com 
crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 
5,6%, à frente de Mato 
Grosso do Sul (4,6%) e 
Goiás (3,1%). Na avalia-
ção do economista Vival-
do Lopes, isso é resulta-
do do bom momento do 
agronegócio, que puxa 
a economia mato-gros-
sense. Porém, enquanto 
o estado vive um bom 
momento no campo eco-
nômico, o social precisa 
ser avaliado com mais 
atenção, aponta econo-
mista Pág. 7

“Não vamos tolerar
baixaria”, avisa TRE

O presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Mato 
Grosso (TRE-MT), desembargador Carlos Alberto Al-
ves da Rocha, destacou que a Justiça Eleitoral não vai 
admitir que os candidatos à eleição deste ano utilizem 
o tempo de propaganda eleitoral para atacar ou di-
famar seus adversários. O presidente comentou que a 
Justiça Eleitoral tem aprimorado os sistemas para pu-
nir aqueles candidatos ou partidos que não respeitam 
as regras eleitorais, para acabar com a pecha de que a 
Justiça Eleitoral não pune, ou demora demais a fazer 
seu trabalho Pág. 3

Márcia terá Vanderlúcio como vice
O ex-diretor-presidente da Empresa 

Cuiabana de Limpeza Urbana (Limpurb), 
Vanderlúcio Rodrigues (PP), foi confirma-
do como candidato a vice-governador na 
chapa encabeçada pela primeira-dama de 
Cuiabá, Márcia Pinheiro (PV), ao governo 
do Estado, pela Federação Brasil de Espe-
rança (PV, PT e PC do B), em aliança com 
PSD, PP e Solidariedade. O anúncio foi fei-
to na manhã desta segunda-feira, 15 de 
agosto. Na última semana, a presença de 
Vanderlúcio ainda era incerta
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Casos de dengue ‘explodem’ e
já somam quase 30 mil no ano

O boletim epide-
miológico de dengue, 
chikungunya e zika 
divulgado pela Se-
cretaria de Estado de 
Saúde de Mato Grosso 
(SES-MT) aponta que 
o Estado possui quase 
30 mil casos prová-
veis de dengue notifi-
cados em oito meses. 
Além disso, 17 óbitos 
já foram confirmados 
e dois estão sob inves-
tigação. A quantidade 
de casos registrados 
surpreende quando 
analisamos os núme-
ros do ano passado. 
Em 2021, foram 13.256 
casos prováveis regis-
trados. Em compara-
ção com 2022, houve 
um crescimento de 
122,95%, mantendo o 
estado com classifica-
ção de risco alto para 
a doença devido aos 
29.555 casos notifica-
dos. Entre os municí-
pios com mais regis-
tros, Sinop se mantêm 
na primeira posição, 
com 2.134 casos de 
dengue no decorrer 
deste ano
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Chico deve ter chapa
única à Mesa Diretora

A eleição da nova Mesa Diretora da Câmara de 
Cuiabá acontece na próxima quinta-feira, 25 de agos-
to, mas apenas o vereador Chico 2000 (PL) apresen-
tou chapa para concorrer à presidência até o momen-
to. Em entrevista à imprensa, Chico comentou que já 
contabiliza 17 votos e que trabalha para tentar ser a 
única chapa na disputa pela Mesa Diretora. O desa-
fio do vereador é tentar convencer o bloco de oposição, 
que tem cinco parlamentares, a apoiar seu projeto
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Mauro: Justiça deve
destravar o BRT

O governador Mauro Mendes (União) aguarda que 
a decisão do Tribunal de Contas da União (TCU), que 
suspendeu o processo de substituição do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) pelo Ônibus de Trânsito Rápido 
(BRT), seja revertida logo, para que possa dar início 
às obras. Mauro ressaltou que o órgão cometeu um 
"grande equívoco" ao atender a ação movida pela 
Prefeitura de Cuiabá, e afirmou que se o próprio TCU 
não rever a decisão, a Justiça deve agir
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Gilberto Leite

Gilberto Cattani 
suspende PL para 

liberar caça esportiva
O deputado estadual Gilberto Cattani (PL) pediu 

a suspensão da tramitação de um projeto de lei que 
permite a caça esportiva em Mato Grosso. O pedido foi 
feito durante a sessão ordinária desta quarta-feira, 17 
de agosto. Segundo o deputado, o pedido foi feito para 
que o projeto não fosse 'enterrado' pelo Parlamento. O 
projeto ganhou repercussão nacional, recebendo du-
ras críticas de ambientalistas e defensores da causa 
animal. Apesar do recuo, Cattani garante que preten-
de retomar os debates após a eleição Pág. 5
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Embalado para presente

EDITORIAL

Longe de gerar resultados 
concretos, a forte reação do 
Ocidente contra a Rússia pela 
invasão à Ucrânia está forta-
lecendo a articulação que há 
muito existia para criação de 
um bloco econômico-militar 
asiático. Em português cla-
ro, o Ocidente está jogando 
a Rússia no colo da China, o 
que pode resultar em perdas 
muito maiores do que a crise 
inflacionária para todos os 
países ocidentais.

Não há equívoco maior 
do que comemorar o supos-
to isolamento da Rússia, 
que teria sido causado pelas 

sanções decretadas pelos 
países aliados à Otan. Na 
prática, a Rússia se encon-
tra cada vez mais próxima 
de seus aliados regionais, 
em especial a China, que 
almeja superar os Estados 
Unidos no posto de maior 
potência mundial dentro 
das próximas décadas.

Recado claro foi dado pelo 
ministro das Relações Exte-
riores da Rússia, Sergei La-
vrov: a Rússia vai avaliar a 
necessidade de restabelecer 
os laços com países ociden-
tais, mas seu foco é fortale-
cer o relacionamento com a 
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Jandira Maria Pedrollo (*) 

Quando estávamos empenhados em 
ações de revitalização, requalificação, reur-
banização, restauro (seja lá o R mais ade-
quado), do Centro Antigo, veio a pandemia 
pegando-nos de surpresa. Mesmo assim a 
Secretaria Municipal de Cultura prosseguiu 
as ações para o “resgate” do “Beco do Can-
deeiro”. Além do embelezamento da viela, a 
partir da inauguração (maio/2021), foram re-
alizados eventos culturais que se estenderam 
por finais de semana de junho daquele ano, 
levando o público a conhecer o local. Louvável 
a iniciativa, porém deveriam acontecer ações 
gastronômica e culturais contínuas para pre-
venir a degradação.

Além do Beco do Candeeiro, entendo que 
deve ser incentivada a utilização de outras 
áreas centrais, já com dinâmica própria, 
como é o caso da Praça da Mandioca (Praça 
Dona Bem-Bem). A Mandioca, apesar de 
ser polo turístico e gastronômico, é palco de 
desavenças entre comerciantes e moradores 
tradicionais, e os atuais frequentadores, que 

buscam inovações, seja no tipo do comércio, 
na arte, na gastronomia, no estilo de vida, 
enfim, outros horizontes que não o tradicional. 
Essa diferenciação também é chamariz para o 
turismo. O centro é extenso, há espaço para 
todos, a dispersão de pontos de afluência de 
público é benéfica à sua revitalização.

Lembro ainda da Praça Caetano de Al-
buquerque no meio do calçadão. Sem mora-
dores nos arredores, com o fechamento do 
comércio no período noturno, o local torna-se 
“soturno”, silencioso, tristonho, enfim, sem 
alegria e vivacidade. Adjetivos pejorativos 
para área onde há pouco tempo a vida pul-
sava, era o centro econômico, administrativo 
e cultural do Estado. A Praça foi recuperada 
nos anos 1990 por uma rede comercial, por 
ajustamento de conduta pela demolição do 
Hotel Centro América, para a construção de 
nova loja. Em seu entorno, em 1993, nos finais 
das tardes de quintas-feiras o local recebia o 
projeto cultural do músico Guapo, e transfor-
mava-se na Rua do Rasqueado. Sua última 
edição foi em 2019, nas comemorações dos 
300 anos de Cuiabá.

Centro Antigo de Cuiabá

China. Outras alianças re-
gionais também estão no 
‘cardápio’, como a Índia. Só 
aí, temos cerca de um terço 
da população mundial. Não 
há como ser mais claro que 
isso.

Por hora, as sucessivas 
ondas de sanções econômi-
cas contra a Rússia mostra-
ram pouca efetividade em 
levar a guerra para um fim 
rápido. Pelo contrário, a in-
tervenção do Ocidente na 
Ucrânia tem prolongado o 
conflito, fazendo o que se-
ria um ataque relâmpago se 
estendesse para uma guerra 
que já dura mais de quatro 
meses e ainda não tem pre-
visão de um fim próximo.

A Rússia até sofre com as 
sanções econômicas, mas o 
Ocidente sofre ainda mais. 
As restrições para compra de 
produtos russos, em especial 
petróleo e gás, causaram 
um choque inflacionário em 
todo o mundo, levando os 
preços dos combustíveis à 
estratosfera. Além disso, há 
o risco de uma crise global 
na oferta de alimentos, que 
deve jogar milhões de pes-
soas abaixo na linha da mi-
séria, disseminando a inse-
gurança alimentar ao redor 
do globo.

Diante da evidente rup-
tura mundial entre ociden-
tais e orientais, é sábio o 
posicionamento brasileiro 

de se manter neutro. Afinal, 
temos importantes parceiros 
comerciais nos dois lados do 
mundo e comprar um lado 
nessa história poderia com-
prometer (ainda mais) nos-
sa economia. A neutralidade 
sempre foi a maior virtude 
de nossa diplomacia e assim 
deve permanecer.

Que maravilha seria a reativação noturna 
do comércio naquele local!

Que volte a animação da Rua do Rasque-
ado! Que tal praça, juntamente com a Praça 
da Mandioca e o Beco do Candeeiro formem 
um circuito turístico, gastronômico, cultural e 
de lazer no coração de Cuiabá. Tal circuito 
promoveria a vida noturna com a ativação 
do comércio e a ocupação efetiva do Centro 
Antigo.

O incentivo do uso e da ocupação de 
apenas três pontos do Centro já induziria o 
trânsito de pessoas e veículos por pratica-
mente toda a área de tombamento federal, 
considerando o raio de abrangência de 200 
metros de cada ponto. Para tanto são neces-
sárias ações nas três instâncias de governo 
com melhorias no sistema de iluminação, 
acessibilidade, segurança pública e na viabi-
lização do restauro dos imóveis juntamente 
com a captação de investidores.

O uso noturno e contínuo do Centro Antigo 
seria proporcionado pelo investimento nos 
pequenos e inventivos empreendedores, a 
exemplo das outras cidades históricas do país, 

como em Minas Gerais, 
que estão em eferves-
cência no turismo his-
tórico / cultural. Temos 
muito a apresentar de 
nossa cultura, história, 
gastronomia, além das 
belezas naturais. Os turistas querem ver, 
conhecer, aquilo que não queremos mostrar.

Vamos abrir “as caixinhas” e apresentar a 
linda Cuiabá ao Brasil e ao mundo.

Em 17 de agosto é comemorado o dia 
do Patrimônio Histórico, quiçá, ano que vem 
possamos comemorar muito além que o 
embelezamento e a realização de eventos 
em ponto do centro histórico. Que possamos 
comemorar a existência de um Centro Histó-
rico que pulsa, no tempo e no espaço, com 
pessoas de todas as tribos transitando e usu-
fruindo das belezas que é estar em Cuiabá.

JANDIRA MARIA PEDROLLO, arquiteta e 
urbanista, membro da Academia de Arquite-
tura e Urbanismo de Mato Grosso – AAU/MT. 
jandirarq@gmail.com

Francisney Liberato (*)

Imagine algo novo para sua vida e pense 
o quanto isso pode ser real, e ele será.

A técnica da imaginação consiste em ima-
ginar algo no futuro e visualizar como seria 
o lugar, as circunstâncias, as pessoas etc. 
O nosso cérebro não sabe distinguir o que 
efetivamente é real daquilo que é imaginário.

O site “Administradores” apresenta um 
estudo que diz: “Um experimento incrível 
embasa essa habilidade que o cérebro tem 
de utilizar os mesmos circuitos durante a 
percepção de uma realidade externa e de 
uma realidade interna. Foi solicitado a um 
grupo de pessoas que sentassem ao piano 
e treinassem determinado acorde musical. 
Eles iriam ficar sentados ao piano durante 

uma hora, por 30 dias, treinando o acorde. A 
um outro grupo de pessoas foi solicitado que 
apenas imaginassem que estavam sentados 
ao piano treinando esse acorde musical, du-
rante uma hora, por 30 dias. Ao final desse 
experimento, ambos os grupos foram anali-
sados. Foi feito um mapeamento cerebral dos 
participantes e não houve diferença entre um 
grupo e outro. As mesmas áreas cerebrais 
foram ativadas”.

Se eu te disser que você ganhou um pre-
sente agora e que este presente é um carro 
novo, qual seria a sensação? Creio que seja 
de muita alegria e felicidade, pois você ga-
nhou um belíssimo presente. No seu cérebro 
teremos a produção de neurotransmissores, 
como a dopamina, que vai te dar uma sensa-
ção boa de prazer.

Técnica de imaginação
Continuando com o raciocínio anterior, se 

eu falar que você ganhou um carro, mas que 
você o receberá se estudar 5 horas por dia, 
durante 3 meses, qual será a sensação? Creio 
que também seja de muita alegria, liberando 
os neurotransmissores, apesar de o presente 
ser condicionado, aposto que o seu empenho 
durante os meses seguintes será de muito 
foco e dedicação, pois saberá que ao final 
dele o presente estará garantido.

No período até chegar os 3 meses, penso 
que a sua imaginação será bem frutífera, ou 
seja, você imaginará qual o carro, o modelo, 
a potência, você pensará em si mesmo dentro 
dele, apresentando o veículo aos amigos, 
passeando no shopping e em outros lugares, 
e assim por diante. A cada pensamento, com 
o futuro, o seu corpo e a sua mente mantêm 
o foco e a concentração, para concluir o perí-
odo combinado. Consigo ver você acordando 
mais disposto e animado, se cuidando melhor, 
aprendendo mais, pois tudo vai valer a pena, 
uma vez que basta estudar por 90 dias e o 
prêmio estará garantido.

A técnica da imaginação funciona desta for-
ma: eu não tenho nada no presente, mas tenho 
perspectivas de sonhar e conseguir no futuro.

Para fins de concursos públicos, funcio-
na assim também, pois você sonhará com 
o cargo que escolheu. Você se imaginará 
tomando posse no cargo, entrando em exer-
cício e começando a trabalhar, aprendendo 
novos assuntos na prática, se relacionando 
com novos colegas de trabalho e recebendo 
o tão sonhado salário do cargo. Ao pensar e 
imaginar esse propósito, a sua vida e os seus 
estudos fluirão melhor.

No livro “Alta Performance”, do autor Paulo 
Vieira, ele diz que todas as vezes que nos co-
municamos com o nosso corpo, ele lê, pensa, 
sente e age para atingir os seus objetivos.

Para entender melhor: se você disser e 
reafirmar que é um indivíduo dotado de pouca 
inteligência, o seu cérebro vai entender assim, 
você terá esse sentimento e, provavelmente, 

ficará triste e ressentido, 
e pensará que não vale 
a pena estudar, pois 
você não é uma pessoa 
inteligente.

Se você sonha, pen-
sa, sente e age como 
uma pessoa vitoriosa, uma pessoa melhor 
e alegre, um excelente estudante, o mais 
inteligente da turma, saiba que você será 
essa pessoa, contudo, se você pensar de 
outra forma, sabe que você será aquilo que 
pensou e sonhou. Nas duas formas de pensar, 
entenda que você terá razão, mas não quer 
dizer que isto seja o melhor para a sua vida.

A decisão é sua! Toda grande mudança 
deve começar pela imaginação e pensa-
mentos. Você tem a possibilidade de utilizar 
a técnica de imaginação para que o seu 
corpo e cérebro trabalhem em função do 
que sonhou e o que deseja para a sua vida. 
Os neurotransmissores estarão à disposição 
da nossa vida, aproveite e utilize o máximo 
que puder dessas substâncias para turbinar 
o seu cérebro.

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do Tribu-
nal de Contas. Escritor, Palestrante, Professor, 
Coach e Mentor. Mestre em Educação pela 
University of Florida. Doutor em Filosofia Uni-
versal Ph.I. Honoris Causa. Bacharel em Ad-
ministração, Bacharel em Ciências Contábeis 
(CRC-MT) e Bacharel em Direito (OAB-MT). 
Vice-presidente da Associação Brasileira dos 
Profissionais da Contabilidade – ABRAPCON. 
Membro da Academia Mundial de Letras. Autor 
dos Livros: “Mude sua vida em 50 dias”, “Como 
falar em público com eficiência”, “A arte de ser 
feliz”, “Singularidade”, “Autocontrole”, “Feno-
menal”, “Reinvente sua vida” e “Como passar 
em concursos – Vol. 1 e 2”, “Como falar em 
público com excelência”, “Legado”, “Liderança” 
e “Ansiedade”. www.francisney.com.br

Vivaldo Lopes (*)

Na semana passada a consultoria econô-
mica Tendências, uma das maiores e mais 
respeitadas do país no segmento de análise 
econômica, divulgou denso estudo com proje-
ções de crescimento do PIB dos 27 estados em 
2022. Mato Grosso aparece como o estado que 
terá o maior desempenho, com crescimento 
estimado em 5,6%, seguido de Mato Grosso 
do Sul, 4,6% e Goiás 3,1%. Nesta semana, o 
IBGE divulgou pesquisa de desemprego do 
último trimestre móvel (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua-PNAD-C)l 
mostrando que Mato Grosso, pelo segundo 
semestre seguido, é o segundo o estado brasi-
leiro com a menor taxa de desemprego (4,4%), 
atrás apenas de Santa Catarina (3,6%).

A força motriz para essa excepcional per-
formance foi o setor agropecuário. Alavancado 
pela expansão da produção de soja, milho, 
algodão, carnes e impulsionado pela forte de-
manda internacional de commodities agríco-
las, alta de preços dos alimentos no mercado 
doméstico e pela acelerada industrialização 
de etanol de milho. 

A forte expansão econômica é a prin-
cipal característica da economia de Mato 
Grosso nas últimas três décadas. O estado 
transformou em vantagem competitiva suas 

condições edafoclimáticas (solo, clima, água, 
baixa ocorrência de intempéries naturais). 
Aliou pesquisas públicas, produzidas pelas 
universidades e Embrapa, à pesquisa privada 
e se transformou em uma potência mundial do 
setor agrícola, tendo como base a exportação 
de soja, milho, algodão, carnes e madeiras.

Nesse lapso temporal (1992-2022) houve 
forte expansão da produção agropecuária, 
elevação da produtividade agrícola, cresci-
mento do Valor Bruto da Produção e aumento 
da rentabilidade dos negócios agropecuários.  
O estado aumentou sua participação relativa 
no PIB nacional de 0,5% (1994) para 2,0% 
(2020). A participação na balança comercial 
do país passou a ter a relevância que não 
tinha antes, com o aumento exponencial das 
exportações.

Ainda que tardiamente, o estado avança 
na transição de economia primária agro-
exportadora para a posição de economia 
também industrial, tendo como carro chefe o 
processamento de alimentos, industrialização 
do etanol de milho. A produção de celulose 
é outro segmento industrial que apresenta 
grande potencial para crescimento.

A expansão da infraestrutura logística com 
investimentos do governo estadual, privatiza-
ções de vários trechos rodoviários, avanço da 
ferrovia Vicente Vuolo para as áreas centrais 

Crescimento econômico e agenda social
de produção agropecuária, chegada da tecno-
logia 5G em regiões agrícolas são movimen-
tos que contribuem significativamente para 
acelerar a transição para uma nova matriz 
econômica estadual.

Todavia, a agenda social não caminhou 
na mesma velocidade de cruzeiro da agenda 
econômica. No mesmo período (1994-2022), 
a renda do trabalho cresceu em níveis bem 
inferiores que o crescimento do PIB. A quan-
tidade de famílias em situação de fragilidade 
social aumentou no mesmo período. Estudo 
da Fundação Getúlio Vargas-FGV Social, com 
base na PNAD-C, demonstrou que 20,24% da 
população de Mato Grosso (aproximadamente 
708 mil pessoas) viveu em situação de pobre-
za durante o ano de 2021.

Para definir pobreza, o estudo utiliza o con-
ceito de pessoa que tem renda mensal de até 
R$ 497,00. Dados divulgados pela Secretaria 
Estadual de Assistência Social e Cidadania, 
mostram que, em abril de 2022, 139.207 mil 
famílias (aproximadamente 408 mil pessoas) 
encontravam-se em situação de pobreza e 
extrema pobreza no estado.

O aquecimento da atividade econômica e 
aumento do emprego ajudaram a reduzir os 
níveis de pobreza do ano passado para este 
ano. Mesmo com a redução, a quantidade é 
elevada e preocupante.

Os dados econômicos 
e sociais confirmam a 
necessidade de a agenda 
social ser tão prioritária 
quanto a econômica. Co-
locar foco na agenda so-
cial é o mapa do caminho 
para reduzir a pobreza no estado e garantir que 
o crescimento seja sustentado e transforme-se 
em desenvolvimento econômico e social.  

As tendências indicam que o novo ciclo de 
desenvolvimento de Mato Grosso terá como 
principal turbina propulsora a industrialização 
de alimentos e da sua produção agropecuária. 
A transição para uma economia industrial e 
de serviços não significa abandonar a vo-
cação natural do estado, que é a produção 
agropecuária competitiva, com alta eficiência, 
produtividade e rentabilidade.

Ao contrário, uma nova matriz econômica 
deve integrar e sincronizar o agronegócio, 
agricultura familiar, indústria, comércio e ser-
viços no mesmo ambiente de negócios, pro-
movendo resultados na eficiência econômica, 
proteção social e sustentabilidade ambiental.

VIVALDO LOPES é economista formado 
pela UFMT, onde lecionou na Faculdade de 
Economia.  É pós-graduado em MBA- Gestão 
Financeira Empresarial pela FIA/USP.
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Presidente do TRE avisa que irá reforçar a fiscalização para evitar ataques 
pessoais e difamação durante a campanha eleitoral

Da redação

O presidente do Tri-
bunal Regional Elei-
toral de Mato Grosso 
(TRE-MT), desembar-
gador Carlos Alberto 
Alves da Rocha, desta-
cou que a Justiça Elei-
toral não vai admitir 
que os candidatos à 
eleição deste ano uti-
lizem o tempo de pro-
paganda eleitoral para 
atacar ou difamar seus 
adversários. O recado 
foi dado durante au-
diência nesta quinta-

-feira, 18 de agosto, 
quando foi realizado 
o sorteio da ordem de 
veiculação, distribui-
ção do horário eleitoral 
gratuito e geração do 
plano de mídia.

O horário gratuito 
eleitoral no rádio e na 
TV começa no próximo 
dia 26 de agosto. Rocha 
frisou que a Procurado-
ria e a Justiça Eleitoral 
já têm adotado medidas 
contra aqueles que não 
utilizam o espaço para 
apresentar propostas e 
debater projetos.

"Não vamos admi-
tir que esse tempo seja 
utilizado para ataques 
pessoais, para difamar, 
para caluniar, para tra-
zer a vida pessoal, às 
vezes de um candidato. 
Isso é inadmissível! Lá 
tem que ser difundido 
ideias e projetos, é isso 
que o povo quer ouvir. 
Não queremos saber 

JOGO LIMPO

'Não queremos saber de baixaria'
Gilberto Leite

Presidente do TRE afirmou que tem aprimorado os 
sistemas para punir os candidatos que não 

cumprem as regras eleitorais

Da redação

O presidente da 
Assembleia Legisla-
tiva, deputado esta-
dual Eduardo Botelho 
(União), disse que os 
presidentes de partidos 
não ligam para ideolo-
gia partidária no mo-
mento em que se dis-
cutem coligações para 
eleições. O comentário 
foi feito ao ser questio-
nado sobre o imbróglio 
em relação à suplência 
da chapa encabeçada 
pelo senador Welling-
ton Fagundes (PL), que 
busca a reeleição.

O PSB, que é uma si-
gla de centro-esquer-
da, ficou com a segun-
da suplência na chapa 
do candidato do PL, o 
que causou desconfor-
to na base bolsonaris-
ta e na ala pró-Lula no 
estado.

Botelho, que faz parte 
da coligação "Mato Gros-
so avançando, sua vida 
melhorando", disse que 
não tem acompanhado a 
situação e pontuou que a 
polêmica entre esquerda 
e direita não incomoda 
os "caciques" das legen-
das, apenas uma parte do 
eleitorado.

"Sempre falo o se-
guinte: ficou um im-
bróglio, um partido é de 
esquerda e outro que é 
de direita, e na verda-
de ninguém está ligan-
do pra isso mais. Quem 
está se importando com 
isso são só algumas 
pessoas, mas os donos 
de partidos não estão se 
importando. Tem coli-
gações de todos os tipos 
e em todos os estados. 
É só algumas pessoas 
que começam a xin-
gar quando vê de outro 
partido, mas os donos 

lá em cima, os donos 
da cachorrada mesmo, 
ninguém está preocu-
pado com isso", disse o 
deputado, em entrevista 
à imprensa nesta quar-
ta-feira, 17 de julho.

O PSB faz parte da 
chapa de reeleição do 
governador Mauro 
Mendes (União). A si-
gla tinha um projeto 
para o Senado Federal, 
com a médica Natasha 
Slhessarenko, mas ela 
recuou da candidatura. 
Com isso, o partido de-
cidiu apoiar também a 
reeleição de Fagundes, 
indicando o agricul-
tor Diógenes Jacobsen, 
ex-vereador por Nova 
Mutum, como candidato 
a segundo suplente. No 
entanto, ele já anunciou 
a desistência do cargo. 
A ex-prefeita de Sinop, 
Rosana Martinelli, é co-
tada para substituí-lo.

ALIANÇAS SEM POLARIZAÇÃO

Botelho: partidos não ligam
para direita ou esquerda

de baixaria. Eu sou um 
crítico disso há muitos 
anos e, pela primeira 
vez, estou presidindo [o 
TER] e garanto aos se-
nhores que, se depen-
der de mim só, não te-
remos isso", destacou.

"Não quero sa-
ber cor partidária não 
quero saber se é negro, 
se é branco, se é ho-
mem ou se é mulher, 
se é partido a ou parti-
do b, não me interessa. 
O exemplo tem que vir 
sempre de quem está 
no comando e, se eu 
não coaduno com isso, 
que estou no comando, 
eu não posso admitir 
de forma alguma, seja 
quem for. O recado está 
dado", complementou.

Durante sua fala, o 
presidente comentou 
que a Justiça Eleitoral 
tem aprimorado os sis-
temas para punir aque-
les candidatos ou parti-

dos que não respeitam 
as regras eleitorais. O 
objetivo é acabar com a 
pecha de que a Justiça 
Eleitoral não pune, ou 
demora demais a fazer 
seu trabalho.

"A gente tem vis-
to que todas as elei-
ções nós falamos isso 
e há muito abuso ain-
da: 'porque a Justi-
ça Eleitoral acaba não 
punindo a todos, aca-
ba muitos não sofren-
do qualquer punição ou 
qualquer penalidade', 
mas os senhores devem 
observar que a cada ano 
a justiça eleitoral tem 
se aparelhado mais, 
os sistemas nossos 
têm sido aprimorados, 
os nossos meios tem 
avançado muito, en-
tão eu acho que nessa 
eleição está na hora de 
acreditar mais no que 
nós podemos fazer", 
ressaltou.

Da redação

O governador Mau-
ro Mendes (União) 
aguarda que a decisão 
do Tribunal de Contas 
da União (TCU), que 
suspendeu o processo 
de substituição do Ve-
ículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) pelo Ôni-
bus de Trânsito Rápido 
(BRT), seja revertida 
logo, para que possa 
dar início às obras do 
modal de transporte 
público na região me-
tropolitana.

Mauro ressaltou que 
o órgão cometeu um 
"grande equívoco" ao 
atender a ação movi-
da pela Prefeitura de 
Cuiabá, o que resultou 
na paralisação do pro-
jeto. Ele destacou que 
se o próprio TCU não 
rever sua decisão, a 
justiça deve corrigir o 
entendimento.

"Pra quem entende 
um tiquinzinho só da 
matéria, sabe que aqui-

lo que o TCU fez não 
tem lastro na legisla-
ção, na jurisprudência, 
no próprio TCU. Então, 
foi um equívoco, diga-
mos assim, gigantesco 
que eles cometeram. E, 
como qualquer equí-
voco, nós esperamos 
que seja rapidamen-
te revisto, se não pelo 
TCU, pelas instâncias 
superiores e, no caso, 
a Justiça é superior ao 
Tribunal de Contas da 
União", disse, durante 
entrevista à imprensa 
nesta semana.

Na última terça-
-feira, 16 de agosto, 
o Pleno do Tribunal 
de Contas do Estado 
(TCE) fixou entendi-
mento de que compete 
ao órgão, e não ao TCU, 
a fiscalização dos pro-
cedimentos adminis-
trativos, dos recursos 
e das políticas públicas 
referentes à alteração 
do modal de trans-
porte público de VLT 
para BRT em Cuiabá. 

Isso porque o Estado 
já quitou toda a dívida 
com a Caixa Econômi-
ca Federal e, portanto, 
não há mais recursos 
federais empenhados 
no projeto.

SEM FIM - A nove-
la do VLT se estende 
desde 2014, quando o 
modal deveria ter sido 
entregue. O projeto já 
consumiu mais de R$ 1 
bilhão dos cofres públi-
cos, já foi alvo de ope-
ração e teve o contra-
to rescindido em 2017. 
Após estudo, o governo 
decidiu mudar o modal 
e em abril divulgou a 
empresa vencedora do 
certame que será res-
ponsável pela realiza-
ção das obras do VLT, 
no valor de R$ 468 mi-
lhões.

No entanto, o TCU 
decidiu manter a de-
cisão cautelar que 
suspendeu todos os 
procedimentos admi-
nistrativos relativos à 
troca do VLT pelo BRT.  

NOVELA SEM FIM

Mauro confia que Justiça 
irá destravar obras do BRT

Da redação

A eleição da nova 
Mesa Diretora da Câ-
mara de Cuiabá acon-
tece na quinta-feira, 25 
de agosto, mas apenas 
o vereador Chico 2000 
(PL) apresentou chapa 
para concorrer à presi-
dência até o momento.

Em entrevista à im-
prensa nesta sexta-fei-
ra, 19 de agosto, Chico 
comentou que já con-
tabiliza 17 votos e que 
trabalha para tentar ser 
a única chapa na disputa 
pela Mesa Diretora.

"Colocamos o nome, 
estamos trabalhando 
há alguns meses e hoje 
conseguimos, com a 
ajuda e benção divina, 17 
votos. Queremos conti-
nuar, acreditamos que 
seremos chapa única 
na eleição, de consenso. 
Nosso objetivo é traba-
lhar para uma Câmara 

unificada, independente 
e valorizar os servido-
res, tanto efetivo quanto 
contratado", disse.

O desafio do verea-
dor é tentar convencer 
o bloco de oposição, que 
tem cinco parlamenta-
res, a apoiar seu projeto. 
O grupo tentou cons-
truir uma candidatura 
de oposição junto com o 
bloco de independência, 
mas o projeto ainda não 
vingou. A candidata do 
grupo para a presidência 
era a vereadora Michelly 
Alencar (União), que já 
deu sinais de que não 
deve seguir na disputa.

"Eu transito mui-
to bem com todos os 24 
vereadores e discordo 
quando se fala de oposi-
ção numa eleição interna 
da Câmara. A oposição 
existe mais na prática 
de fiscalização junto aos 
atos do Executivo. Numa 
eleição interna não vejo 

COMANDO DA CÂMARA

O vereador Chico 2000 
conta 17 votos à presidência

isso. Pedi voto aos 24 
vereadores, acho que te-
remos sucesso e conse-
guiremos ser chapa úni-
ca", comentou.

Sobre a composição 
da chapa, Chico confir-
mou que a vaga de pri-
meira secretaria ficou 
com o líder do governo 
municipal, Adevair Ca-
bral (PTB), que chegou 
a se articular no início 
do ano para disputar a 
presidência.

Na época em que Chi-
co foi escolhido pela 
base governista para 
encabeçar o projeto, 
Adevair comentou que a 
definição aconteceu por 
consenso do grupo, in-
clusive sua desistência 
de liderar a chapa.

A eleição da nova Mesa 
Diretora será realizada 
durante uma sessão es-
pecial que acontecerá às 
14h de quinta-feira, 25, 
no plenário da Câmara.

Da redação

O coordenador geral 
da campanha de Már-
cia Pinheiro (PV) ao 
governo, Emanuel Pi-
nheiro (MDB), mandou 
recado aos adversários 
de sua esposa na elei-
ção. Ele comentou que 
pretende manter as 
discussões em torno de 
propostas para o Esta-
do, mas se alguém me-
xer com sua família, irá 
subir o tom e respon-
der à altura.

"A candidatura da 
primeira-dama Márcia 
Pinheiro é a candidatu-
ra do amor, da propos-
ta, da inclusão social, dá 
prioridade aos pobres, 
da humildade, do diá-
logo com toda a socie-
dade, mas não é ela que 
está falando, é a coor-
denação de campanha 
que está falando: 'nós 
vamos dançar conforme 
a música'. Bateu, levou 
e levou pesado, não me-
xam com minha famí-

lia", ressaltou durante 
entrevista à imprensa 
nesta sexta-feira, 19 de 
agosto.

"Querem discutir, 
querem falar de ges-
tão, querem falar de 
processo, querem fa-
lar de operações, es-
tamos prontos, porque 
não temos rabo preso 
com ninguém, diferen-
te deles. Agora, atacou 
a família aí o buraco é 
mais embaixo, vocês 
não imaginam o que 
vai acontecer em Mato 
Grosso", emendou.

Emanuel disse que 
a campanha de Márcia 
pretende apresentar um 
novo modelo de gestão 
para que a sociedade 
faça o comparativo com 
as ações realizadas pela 
atual administração do 
estado, principalmente 
na área social. Ele co-
mentou que esse deba-
te será o mote da cam-
panha.

Em conversa com 
jornalistas, o prefeito 

afirmou ainda que tem 
recebido várias denún-
cias contra os demais 
postulantes, mas que 
não pretende usar as 
informações que tem 
para desmoralizá-los.

"Com relação a ata-
ques à família: que ele 
não seja um louco de 
fazer isso, porque nós 
estamos muito bem 
preparados e não que-
remos usar nada disso. 
O que eu tenho rece-
bido de... chega de me 
dar até um mal-estar, 
o que eu tenho recebi-
do de coisas que eu não 
sabia e nem imagina-
va. Aliás, o que tem 
chegado à nossa coor-
denação de campanha 
de coisas com relação 
a essa questão pesso-
al e familiar dos nos-
sos opositores, vocês 
não imaginam nesse 
mundo o que está nas 
nossas mãos. Não que-
ro usar e não vou usar, 
não estou aqui pra 
isso", comentou.

RECADO AOS ADVERSÁRIOS

Emanuel: bateu, levou, não 
mexam com minha família
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Tribunal de Contas do Estado aponta que mudança do VLT pelo BRT deve ser 
julgada e fiscalizada em Mato Grosso, não pelo órgão de Brasília

Da redação

O Pleno do Tribu-
nal de Contas do Estado 
(TCE) fixou entendi-
mento, em sessão ordi-
nária de terça-feira (16), 
que é competência do 
órgão estadual fiscalizar 
os procedimentos admi-
nistrativos sobre a troca 
do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) pelo Ôni-
bus de Trânsito Rápido 
(BRT). Ou seja, não cabe 
ao Tribunal de Contas 
da União (TCU) tomar 
decisões sobre esse em-
preendimento. A decisão 
foi tomada após os dois 
órgãos divergirem sobre 
a troca do modal.

A polêmica iniciou 
após o Governo do Es-
tado receber posiciona-
mento favorável do TCE 
sobre a troca do modal, 
fazendo com que o pre-
feito da Capital, Ema-
nuel Pinheiro, buscas-

GUERRA DOS MODAIS

TCE aponta incompetência do TCU
Gilberto Leite

Relator do caso, Albano aponta que decisão do TCU para suspender obra do BRT 
extrapolou a competência do órgão

se reverter a decisão na 
corte federal, alegando 
que o Ministério do De-
senvolvimento Regional 
teria descumprido nor-
mas federais.

Assim, o TCU atraiu a 
competência para ana-
lisar a troca do modal 
pretendida pelo Estado e 
suspendeu todos os trâ-
mites relacionados à li-
citação.

“Entretanto, isso não 
é suficiente para atrair 
a competência do órgão 
federal, no que se refe-
re a inconsistências em 
processo licitatório e/
ou em contratações pe-
los Estados”, pontuou 
o conselheiro relator do 
caso, Valter Albano.

Deste modo, os con-
selheiros acolheram 
o parecer do Ministé-
rio Público de Contas 
(MPC) e determinaram 
que a Consultoria Jurí-
dica Geral do TCE adote 
as medidas cabíveis para 
solucionar a controvér-
sia. O posicionamento 
do Ministério Público de 
Contas foi acolhido por 
unanimidade.

“Portanto, com es-
ses fundamentos e pre-
cedentes, entendo que a 
deliberação exarada pelo 
senhor Ministro Aroldo 
Cedraz, ao suspender a 

licitação realizada pelo 
Estado de Mato Gros-
so, - depois de decidido 
por este Tribunal que o 
procedimento, até en-
tão, estava regular e le-
gal e poderia prosseguir, 
adentrou em questões 
que fogem à jurisdição do 
órgão federal”, afirmou.

Durante a votação, o 
conselheiro Antonio Jo-
aquim disse que a Corte 
não estava decidindo o 
mérito da questão, mas 
sim a competência do 
órgão federal para julgar 
o fato. A intervenção do 
TCU também foi criti-
cada pelos conselheiros 
Guilherme Maluf e Wal-
dir Teis.

“O TCU não cola-
borou, pelo contrário, 
colocou mais lenha na 
fogueira, o que vai per-
petuar um problema 
que atravessa as ruas de 
Cuiabá e Várzea Gran-
de”, disse Maluf.

“Esse assunto é espi-
nhoso. Os ministros têm 
uma capacidade indis-
cutível, mas acredito que 
às vezes falta reflexão”, 
concluiu Teis.

A novela do VLT se 
estende desde 2014, 
quando o modal deve-
ria ter sido entregue. 
O projeto já consumiu 
mais de R$ 1 bilhão dos 

cofres públicos, já foi 
alvo de operação e teve 
o contrato rescindido 
em 2017. Após estudo, o 
governo decidiu mudar 
o modal e, em abril, di-

vulgou a empresa ven-
cedora do certame que 
será responsável pela 
realização das obras do 
VLT, no valor de R$ 468 
milhões.

No entanto, o TCU de-
cidiu manter a decisão 
cautelar que suspendeu 
todos os procedimentos 
administrativos relativos 
à troca do VLT pelo BRT.

Da redação

Apesar de ter regis-
trado a chapa de candi-
datura ao Senado com o 
produtor rural Diógenes 
Jacobsen (PSB) na se-
gunda suplência, o gru-
po ligado ao senador 
Wellington Fagundes 
(PL) continua discutindo 
nomes para reorganizar 
essa composição. A ten-
dência é que o socialista 
seja substituído por uma 
mulher do Nortão, sendo 
a principal cotada para 
o cargo a ex-prefeita de 
Sinop, Rosana Marti-
nelli (PL). A informação 
foi confirmada na ter-
ça-feira (16) pelo candi-
dato a primeiro suplente 
da chapa, o ex-secretário 
Mauro Carvalho (União).

Como o Estadão Mato 
Grosso antecipou no úl-
timo sábado (13), Dióge-
nes desistiu de integrar 
a chapa após ouvir lide-
ranças do PSB e aliados 

políticos de vários mu-
nicípios. Porém, o anún-
cio foi feito apenas à im-
prensa e ainda precisa 
ser formalizado perante 
a Justiça Eleitoral, por 
meio de uma carta de re-
núncia.

“Com a desistência do 
Diógenes, que colocou 
isso na imprensa, nós 
começamos a construir 
outra alternativa. Dentro 
dessa outra alternativa, 
realmente seria muito 
importante uma mulher 
dentro da chapa”, expli-
cou Mauro Carvalho, em 
conversa com jornalistas 
durante o lançamento da 
campanha de reeleição 
do governador Mauro 
Mendes (União).

Carvalho ressaltou 
que existe um compro-
misso para que o PSB in-
dique o segundo suplen-
te na chapa de Fagundes, 
para garantir mais es-
paço à sigla socialista 
dentro do grupo. Porém, 

"NOS ACRÉSCIMOS"

Ex-prefeita de Sinop é cotada para assumir suplência
existe uma pressão adi-
cional devido ao curto 
tempo de campanha, já 
que a indefinição atrasa 
a produção de peças de 
propaganda eleitoral.

“Essa construção deve 
acontecer entre hoje e 
amanhã, até porque nós 
precisamos rodar o ma-
terial de campanha e nós 
temos que definir essa 
situação de suplente. 
Hoje é um dia extrema-
mente importante para 
o grupo, para realmente 
bater o martelo”, disse 
Carvalho.

“Existe esse compro-
misso da indicação do 
PSB. Agora, nós temos 
que avaliar se o PSB quer 
continuar indicando ou 
não”, completou.

A presença do PSB na 
chapa bolsonarista inco-
modou o senador Wellin-
gton Fagundes, que fez 
algumas reclamações 
sobre isso durante con-
versas com jornalistas na 

última semana. A ques-
tão é que o PSB está in-
timamente ligado ao PT 
em nível nacional, indi-
cando o vice - Geraldo 
Alckmin - na chapa de 
Lula (PT) à presidência.

Caso as tratativas 
com o PSB não avancem, 
existe uma forte tendên-
cia de que a ex-prefeita 
Rosana Martinelli assu-
ma a segunda suplência. 
Na avaliação de Carva-
lho, Rosana tem creden-
ciais para “agregar mui-
to” na chapa, já que tem 
um histórico dentro da 
política.

“Rosana Martinelli 
representa uma lide-
rança grande no Nortão. 
Foi prefeita de Sinop, 
com excelente mandato. 
Não quis ir para reelei-
ção. Vários prefeitos da 
região norte apoiam o 
nome dela. Se der tudo 
certo e ela vier para nos-
sa chapa, com certeza vai 
agregar muito”, disse.

Assessoria/Sinop

Rosana Martinelli é vista como forte adição à chapa, 
pois já tem bom trânsito entre lideranças do Nortão

Da redação

Tramita desde maio 
deste ano, na Assem-
bleia Legislativa, um 
projeto que pretende 
alterar a Lei Comple-
mentar que instituiu o 
Sistema Financeiro de 
Conta Única do Poder 
Executivo, eliminando 
amarras para o rema-
nejamento de recursos. 
Segundo o governo, a 
mudança tem a finali-
dade de oferecer maior 
eficiência na alocação 
dos recursos de superá-
vit financeiro.

No entanto, a propos-
ta não foi bem compre-
endida pelos parlamen-
tares, que questionam 
o verdadeiro propósito 
da alteração. O texto es-
tava na lista de votação 

da sessão ordinária de 
quarta-feira, 17 de agos-
to, mas os deputados 
retiraram de pauta para 
que o os secretários de 
Fazenda, Fábio Pimenta, 
e o adjunto de Orçamen-
to Estadual da Sefaz, 
Ricardo Capistrano, pu-
dessem ir ao Legislativo 
para tirar dúvidas.

A presença deles é 
aguardada nesta quarta-
-feira, 24 de agosto, e já 
foi confirmada pelo líder 
do governo na Assem-
bleia, Dilmar Dal Bosco 
(União).

"Superávit que tem 
no orçamento, ou que 
tenha em fonte, uma 
fonte 100 por exemplo, 
que ele [governo] pode 
fazer a transposição sem 
problema nenhum, pode 
ser de fundo também. 

TRAVA NO ORÇAMENTO

Deputados temem ‘carta branca’ para o governo
Pode ter excesso de ar-
recadação numa pro-
gramação de orçamen-
to e ter que remanejar. 
Muitas vezes você tem 
o financeiro e não tem o 
orçamentário", justifi-
cou Dilmar, ao defender 
o texto.

No entanto, o depu-
tado de oposição Lúdio 
Cabral (PT) afirmou que 
o texto do governo ain-
da levanta dúvidas. Para 
ele, o governo quer ter 
liberdade de fazer a dis-
tribuição dos recursos do 
excesso de arrecadação 
sem depender de auto-
rização do Legislativo, 
como determina a lei.

"Todo mundo está 
sem entender qual o re-
sultado prático do que 
estão propondo, se é li-
berar para o Executivo 

distribuir da forma que 
entender excesso de ar-
recadação ou se é apenas 
uma trava que impede 
eles de fazer remane-
jamento que tenha sido 
autorizada pela Assem-
bleia", comentou.

Na justificativa do 
projeto, o governador 
Mauro Mendes (União) 
comenta que o texto da 
lei condiciona o reco-
nhecimento do superá-
vit apenas aos recursos 
da fonte que integre o 
sistema contábil finan-
ceiro da conta única.

"Também veda o re-
conhecimento de crédito 
adicional por superávit 
financeiro baseado em 
lastro ou ativo financei-
ro de fonte integrante do 
próprio sistema contábil 
financeiro da conta úni-

ca do Poder Executivo do 
Estado de Mato Grosso. 
Essa vedação limita a 
utilização e remaneja-
mento dos recursos de-
correntes de superávit 
da fonte de recursos do 
tesouro", diz trecho do 
projeto.

Em conversa com 
jornalistas, o gover-
nador comentou que o 
governo teve, ao longo 
do ano, alguns eventos 
que "fugiram da previ-
sibilidade" e, com isso, 
é necessário o remane-
jamento orçamentário. 
Ele culpa a inflação dos 
combustíveis e da cons-
trução, que registrou 
aumento abrupto neste 
ano devido às sucessivas 
crises globais.

"Houveram algumas 
demandas extraordi-

nárias, em função delas 
você tem que tirar de um 
local e colocar em outro, 
houve alguns aumen-
tos de custos esse ano 
em função de todos os 
reajustes que acontece-
ram em combustível, em 
material de construção, 
alguns contratos esca-
param, por exemplo, o 
preço dentro daquilo que 
estabelece a lei, então 
você tem que comple-
mentar o orçamento", 
destacou.

"Como é um volume 
grande de obras que o 
governo está fazendo, 
em alguns casos você 
tem que colocar mais re-
curso, mais orçamento, 
mais dinheiro para que 
a obra não pare no meio 
do caminho", comple-
mentou.
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Após idas e vindas, Márcia Pinheiro registra chapa com ex-secretário como 
vice, para garantir representatividade do interior do estado

Da redação

O ex-diretor-presi-
dente da Empresa Cuia-
bana de Limpeza Urbana 
(Limpurb), Vanderlúcio 
Rodrigues (PP), foi con-
firmado como candi-
dato a vice-governador 
na chapa encabeçada 
pela primeira-dama de 
Cuiabá, Márcia Pinhei-
ro (PV), ao governo do 
Estado, pela Federação 
Brasil de Esperança (PV, 
PT e PC do B), em aliança 
com PSD, PP e Solidarie-
dade. O anúncio foi feito 
na manhã de segunda-
-feira, 15 de agosto.

“Sabemos que o se-
tor produtivo está mui-
to penalizado com uma 
alta carga tributária e 
carece de ações práticas 

pra melhoria da logística 
e infraestrutura de nos-
so Estado. Vanderlúcio, 
com toda experiência e 
conhecimento técnico, 
será o responsável nessa 
área estratégica, por de-
senvolver, no programa 
de governo e na nossa 
futura gestão, um pla-
nejamento que garanta 
maior competitividade 
para economia do nos-
so Estado, sempre dia-
logando e respeitando o 
setor”, declarou Márcia, 
ao confirmar o nome de 
seu vice.

Na última semana, a 
presença de Vanderlú-
cio ainda era incerta. Ele 
comentou ao jornal Es-
tadão Mato Grosso que 
um possível recuo era 
discutido pelas lideran-
ças do PP, que entendem 
que uma eventual can-
didatura dele a deputado 
estadual poderia forta-
lecer a chapa do partido.

Vanderlúcio deixou 
o comando da Limpurb 
em abril deste ano, com 
a intenção de disputar 
uma cadeira na Assem-
bleia Legislativa. Du-
rante a convenção da 

ESTÁ DADA A LARGADA

Vanderlúcio é confirmado vice
Gilberto Leite

Márcia Pinheiro afirma que Vanderlúcio ficará à frente de um programa estratégico 
para garantir maior competitividade para MT

federação de esquerda, 
Márcia foi lançada ao 
governo e Vanderlúcio a 
vice.

Apesar de ter atuação 
na capital, Vanderlúcio é 
oriundo de Cáceres. Se-
gundo o presidente do 

PV no estado, José Ro-
berto Stopa, a escolha 
dele foi justamente para 
incluir a Região Oeste na 
chapa.

Em relação à majori-
tária, a federação coligou 
com PP e PSD e decidiu 

pelo apoio ao projeto do 
deputado federal Neri 
Geller (PP) ao Senado 
Federal. A chapa tem a 
ex-reitora da Univer-
sidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Maria 
Lúcia Cavalli (PCdoB), 

e o ex-vice-prefeito de 
Juína, Luiz Brás (PT), na 
primeira e segunda su-
plência, respectivamen-
te.

O coordenador-geral 
da campanha de Már-
cia, Emanuel Pinheiro 
(MDB), pontuou que a 
presença de Rodrigues 
garante o equilíbrio re-
gional à chapa Federa-
ção Brasil da Esperança. 

“Vanderlúcio possui 
uma capacidade extra-
ordinária, é do PP, par-
tido do nosso candidato 
ao Senado, Neri Geller, e 
representa a região Oeste 
do Estado, pois é oriun-
do da cidade de Cáceres. 
Mantém uma grandio-
sa experiência no que 
tange à infraestrutura. 
Esteve à frente de pro-
gramas que garantiram 
a construção de mais de 
300 km de asfaltamento 
na capital e ainda atuou 
diretamente para o lan-
çamento da maior ave-
nida da história da ca-
pital, o Contorno Leste, 
e da edificação de dois 
viadutos construídos 
pela Prefeitura de Cuia-
bá”, declarou.

Da redação

O candidato à reelei-
ção ao governo, Mauro 
Mendes (União), criticou 
a chapa encabeçada pela 
sua adversária, Márcia 
Pinheiro (PV). Na avalia-
ção de Mauro, o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) 
montou uma ‘chapa da 
Prefeitura’ de Cuiabá, 
por colocar sua esposa e 
seu ex-secretário Van-
derlúcio Rodrigues como 
candidatos a governador 
e vice, respectivamente.

A declaração foi feita 
em conversa com jor-
nalistas na terça-fei-
ra, 16 de agosto, após o 
culto ecumênico reali-
zado na sede do União 
Brasil para lançamento 
da campanha.

Emanuel coordena a 
campanha majoritária 
da federação da esquer-
da no estado.

"[Tem] a mulher do 
prefeito e o secretário 
do prefeito, então mon-
tou a chapa da Prefei-
tura de Cuiabá. Porque 
ele coloca a mulher do 
prefeito, o secretário do 
prefeito e ele é o coor-
denador dessa chapa... 
Então, acho que ele está 
montando uma chapa 
para concorrer a cidade 
de Cuiabá", destacou.

Mauro disse que não 
pretende polemizar a 
campanha, mas sim de-
bater o estado com seus 
adversários e o eleitora-
do. Ele ainda destacou 
que busca mostrar as 
ações que foram execu-
tadas durante seu man-
dato, lembrando que 
tem apoio de 140 pre-
feitos do estado.

"É normal, em uma 
eleição, que você tenha 
uma parcela da popu-
lação que não goste de 

CUTUCADA

“Montou a chapa da prefeitura”, ironiza Mauro Mendes
você, ou não compre-
endeu, ou que se sinta 
contrariada com alguma 
decisão que você tomou. 
Isso é absolutamente 
natural. Democracia é a 
vontade da maioria, não 
é a vontade de todos. Eu 
vejo que a maioria apro-
va nossa administração, 
a maioria absoluta de 
prefeitos, vereadores, 
atores políticos estão 
conosco [...] estou mui-
to tranquilo. A eleição 
vai ser conduzida para 
debater com o cidadão, 
esse é o meu objetivo e 
assim vamos conduzir", 
garantiu.

FILA DO OSSINHO - 
O candidato à reeleição 
ainda aproveitou para 
cutucar sua adversária, 
que usa a fila dos os-
sinhos para criticar a 
política social do Esta-
do. Mauro destacou que 
o episódio que ganhou 

repercussão nacional 
aconteceu em Cuiabá 
e questionou a falta de 
Assistência Social no 
município.

"Quem faz a assis-
tência social é o muni-
cípio. Aquilo aconteceu 
em Cuiabá, num bairro 
de Cuiabá. Cadê a assis-
tência social do municí-
pio? Se fosse só isso que 
não estivesse funcio-
nando... cadê as dipiro-
nas nos postos de saú-
de, que estão faltando? 
Está um caos a cidade 
de Cuiabá. Nós temos 
três adversários, vou 
respeitar os três, va-
mos fazer o debate so-
bre Mato Grosso, sobre 
o nosso presente e sobre 
o nosso futuro. O nosso 
debate acima de tudo 
será feito com o cidadão 
e não necessariamente 
com os três candida-
tos", disse.

Gilberto Leite

Apesar da declaração irônica, Mauro afirmou que não 
quer polemizar durante a campanha

Da redação

O deputado estadu-
al Gilberto Cattani (PL) 
pediu a suspensão da 
tramitação de um pro-
jeto de lei que permite a 
caça esportiva em Mato 
Grosso. O pedido foi fei-
to durante a sessão or-
dinária de quarta-feira, 
17 de agosto. Segundo o 
deputado, o pedido foi 
feito para que o proje-
to não fosse 'enterrado' 
pelo Parlamento. O pro-
jeto ganhou repercussão 
nacional, recebendo du-
ras críticas de ambien-
talistas e defensores da 
causa animal.

Um dia antes, Catta-
ni já havia pedido que o 
projeto fosse retirado de 
pauta na Comissão de 
Meio Ambiente da As-
sembleia, pois previu 
que a proposta seria re-
jeitada pelos deputados. 
Ele pretendia propor 
uma audiência pública 
para discutir a proposta, 
mas teria sido aconse-

lhado por outros depu-
tados de que o período 
eleitoral poderia atrapa-
lhar o debate.

Apesar dos recuos, o 
parlamentar disse que 
não desistiu da propos-
ta e deve retomar os de-
bates após a eleição. Ele 
ainda disse que o fato de 
ter se tornado uma dis-
cussão nacional foi po-
sitivo, já que levanta o 
debate sobre o controle 
de pragas em lavouras. 

"Eu avalio como uma 
coisa boa, levantou uma 
discussão nacional. In-
clusive, isso é muito 
bom, que se levante es-
sas discussões, até por-
que nós temos pragas 
nas lavouras que são, 
por exemplo, o porco do 
mato, que consome até 
20% das nossas lavou-
ras", disse Cattani. 

Dentre as pragas ci-
tadas por Cattani está o 
caititu, que ataca lavou-
ras de milho em Mato 
Grosso. O parlamentar 
também cita que, supos-

REPERCUSSÃO NACIONAL 

Gilberto Cattani pediu a suspensão do projeto da caça
tamente, os jacarés estão 
devorando os peixes no 
Pantanal. Ele ainda disse 
que seu projeto não es-
tabelece quais animais 
podem ser caçados, por-
que isso seria uma atri-
buição da Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema). 

"Meu projeto passa 
isso para o Executivo, 
para que a Sema faça es-
tudos aonde um animal 
está desequilibrado no 
ambiente que ele vive . 
Se ele não tem mais o 
seu predador natural, 
ele se torna uma ame-
aça e uma praga. Isso 
está previsto na legis-
lação federal, aí sim 
você pode legislar sobre 
isso", disse. 

REPERCUSSÃO NA-
CIONAL - A matéria de 
autoria do deputado Gil-
berto Cattani (PL) ga-
nhou repercussão nacio-
nal na última semana, 
quando estava prevista 
a votação em plenário. 
O projeto estava na pau-
ta da sessão ordinária 

de quarta-feira, 10 de 
agosto, mas foi adiado 
após aprovação de um 
requerimento apresen-
tado pelo deputado Lú-
dio Cabral (PT), pedindo 
que o assunto fosse de-
batido pela Comissão de 
Meio Ambiente antes de 
ser levado ao plenário.

Cattani saiu em defesa 
da proposta que, segun-
do ele, apenas regula-
menta a atividade no es-
tado, sendo competência 
do governo estabelecer 
as regras. Ele ainda des-
taca que existem algu-
mas espécies de animais 
que estão virando praga, 
como o porco do mato, 
que estaria atrapalhan-
do a produção agrícola 
no estado.

A ideia tem gerado 
críticas de ambientalis-
tas, ativistas pelos di-
reitos dos animais e dos 
próprios parlamentares, 
que destacam que não 
compete aos deputados 
estaduais legislar sobre 
o tema.

Gilberto Leite

Apesar dos recuos, Cattani disse que não desistiu do 
projeto e que pretende retomar debate após as eleições
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Com aumento de 122,95% de casos em relação ao ano passado, o estado já 
registrou 17 óbitos já foram confirmados e dois estão sob investigação

Da Redação

O boletim epide-
miológico de dengue, 
chikungunya e zika di-
vulgado pela Secretaria 
de Estado de Saúde de 
Mato Grosso (SES-MT) 
aponta que o Estado 
possui quase 30 mil ca-
sos prováveis de den-
gue notificados em oito 
meses. Além disso, 17 
óbitos já foram confir-
mados e dois estão sob 
investigação. 

A quantidade de casos 
registrados surpreende 
quando analisamos os 
números do ano pas-
sado. Em 2021, foram 
13.256 casos prováveis 
registrados. Em com-
paração com 2022, hou-
ve um crescimento de 
122,95%, mantendo o 
estado com classificação 
de risco alto para a do-
ença devido aos 29.555 
casos notificados. 

Entre os municípios 
com mais registros, Si-
nop se mantêm na pri-

MOSQUITO TRANSMISSOR

MT registra quase 30 mil casos
Rodrigo Nunes/MS

Para combater o mosquito transmissor dessas três doenças, é importante manter os ambientes e recipientes limpos

meira posição, com 
2.134 casos de dengue 
no decorrer deste ano. 
Seguindo a lista, Tanga-
rá da Serra aparece com 
833 casos e Cuiabá com 
588. Várzea Grande foi 
a única cidade a apre-
sentar redução: de 182 
no ano passado para 166 
casos neste ano. 

Já com relação à zika, 
Mato Grosso registrou 
166 casos neste ano. O 
número é 28,75% me-
nor que o registrado em 
2021, quando 233 pesso-
as foram infectadas pelo 
vírus. Cuiabá foi a cida-
de que apresentou mais 
casos de zika, com 6; em 
seguida aparecem Sinop, 
com 5, e Várzea Grande, 
também com 5. 

Também causada 
pela picada do mosqui-
to Aedes aegypti, a chi-
kungunya teve 361 casos 
registrados neste ano. 
Cuiabá também aparece 
como o município que 
mais teve casos: 18 no 
total, seguido de Várzea 
Grande, com 7, e Sinop, 
com 2. 

INCIDÊNCIA - De 
acordo com o documen-
to, as regiões com clas-
sificação de alto risco 
para dengue, com in-
cidência maior/igual a 
300 casos por 100 mil 
habitantes em Mato 
Grosso são: Colíder, Si-
nop, Diamantino, Pon-

tes e Lacerda, Peixoto de 
Azevedo, Juara, Barra do 
Garças, Rondonópolis, 
Porto Alegre do Norte, 
Tangará da Serra, Alta 
Floresta e Água Boa. 

SINTOMAS - Dengue, 
zika e chikungunya são 
doenças transmitidas 
pelo mesmo mosquito e 
seus sintomas são seme-
lhantes: em geral, elas 
provocam febre, dor de 
cabeça e manchas ver-
melhas pelo corpo. Mas 

alguns poucos sintomas 
as diferenciam. No caso 
da dengue costuma ha-
ver uma dor atrás dos 
olhos. Já a chikungunya 
pode provocar dor e in-
chaço nas articulações. 
A zika, por sua vez, pode 
causar febre baixa e ver-
melhidão nos olhos.

PREVENÇÃO - Apesar 
da falta de chuvas nes-
sa época do ano, é im-
portante lembrar que o 
mosquito transmissor 

dessa doença se repro-
duz muito mais rápido 
no calor. Isso porque, o 
período reprodutivo do 
mosquito fica mais cur-
to e ele se reproduz com 
maior velocidade.

Para não ser picado 
pelo mosquito é preciso 
combate-lo. É impor-
tante manter os am-
bientes e recipientes 
limpos e sem acúmulo 
de água, que favore-
cem a sua proliferação 

e lembrar também de 
deixar a caixa d’água 
bem fechada e realizar 
a limpeza regularmen-
te; retirar dos quintais 
objetos que acumulam 
água; cuidar do lixo, 
mantendo materiais 
para reciclagem em 
saco fechado e em local 
coberto; e eliminar pra-
tos de vaso de planta ou 
usar um pratinho que 
seja mais bem ajustado 
ao vaso.

Da Redação

Mato Grosso é o ter-
ceiro estado brasileiro 
que mais registrou mor-
tes de crianças indíge-
nas, de 0 a 5 anos, em 
2021. Amazonas é o líder 
do ranking, com 178 óbi-
tos, seguido de Roraima, 
com 179, e Mato Grosso, 
com 106. Os dados são 
do relatório de Violência 
Contra os Povos Indíge-
nas do Brasil do Conse-
lho Indigenista Missio-
nário (Cimi), divulgados 
nesta semana. 

Ao todo, o Brasil per-
deu 744 crianças nessa 
faixa etária no ano pas-
sado. Na última década, 
quantidade de vidas in-
dígenas perdidas só foi 
maior nos anos de 2014 
(785), 2019 (825) e 2020 
(776), de acordo com o 
Cimi. Porém, o número 
de mortes registradas em 
2021 pode estar defasa-
do, pois foram coletados 
pela Secretaria Especial 
de Saúde Indígena (Sesai) 
em janeiro deste ano.

Dos 106 óbitos em 
Mato Grosso, 42 eram 
do sexo feminino e 64 
do masculino. O estado 
ainda ficou em primei-
ro lugar no Brasil com o 
maior número de mor-
tes de crianças de 0 a 5 
anos, sem assistência. 
Ao todo, foram 22 em 
Mato Grosso, sendo 5 
meninas e 17 meninos.

Com relação à causa 
da morte, a falta de po-
líticas públicas voltadas 
para o combate à fome, 
a interrupção da entre-
ga de cestas básicas de 
alimentos para comu-
nidades que vivem em 
acampamentos à beira 
de estradas e a falta de 
atendimento básico em 
saúde podem explicar a 
morte de pelo menos 187 
crianças, por causas evi-
táveis.

De acordo com o do-
cumento, entre as cau-
sas mais comuns estão: 
a pneumonia não espe-
cificada, que vitimou 58 
crianças, seguida por 
diarreia e gastroenteri-

VIDAS PERDIDAS 

Mais de 100 crianças indígenas
morreram em MT em 2021

te de origem infecciosa 
presumível (30) e des-
nutrição proteico calóri-
ca grave não especifica-
da (27). 

"Os dados registrados 
pelo presente relatório 
indicam que as diversas 
omissões do governo fe-
deral, e os muitos con-
flitos e situações de vul-
nerabilidade que delas 
decorrem, tiveram re-
flexos graves para toda 
a população indígena 
do país. O ano de 2021 
foi marcado pela gran-
de quantidade de vidas 
indígenas perdidas", diz 
trecho do documento.

COVID- 19 - As con-
sequências da pandemia 
entre os povos indígenas 
no Brasil também são 
evidenciadas no docu-
mento. Foram registra-
das 847 mortes de indí-
genas em decorrência da 
infecção por coronavírus 
em 2021. Em Mato Gros-
so, três crianças indíge-
nas de até 4 anos perde-
ram a vida para a doença 
no ano passado.

Henrique Souza / Semsa

Levantamento aponta que ao menos 187 mortes de crianças indígenas poderiam ter 
sido evitadas por políticas públicas de saúde e alimentação

Da redação 

A Secretaria de Cultu-
ra, Esporte e Lazer, in-
forma que as inscrições 
para a XXIX edição do 
“Campeonato Pixote” vão 
até o dia 15 de setembro. 
O campeonato tem como 
objetivo promover a inte-
gração social e o desen-
volvimento integral dos 
jovens e adolescentes, por 
meio do incentivo da prá-
tica desportiva.

A última edição do 
Pixote foi realizada em 
2018. Neste ano, o torneio 
será retomado com com-
petições em modalida-
des esportivas com faixa 
etária entre 5 e 12 anos, 
são elas: voleibol, bas-
quetebol, futebol, han-
debol, futsal, judô, na-
tação e xadrez. Os atletas 
vão disputar nas catego-

rias Pixote (5 e 6 anos), 
Mamadeira (7 e 8 anos), 
Fraldinha (9 e 10 anos), e 
Mirim (11 e 12 anos).

Nesta edição, a Secre-
taria de Cultura, Esporte 
e Lazer também preparou 
uma programação espe-
cial voltada aos atletas 
com deficiência. Em par-
ceria com a Secretaria-
-adjunta da Pessoa com 
Deficiência, será realiza-
do o festival paraolím-
pico durante a “Semana 
Municipal da Pessoa com 
Deficiência”, entre os 
dias 19 e 23 de setembro, 
antecedendo a abertura 
do Campeonato Pixote, 
que ocorre no dia 24.

Podem competir estu-
dantes da rede municipal, 
estadual e particular de 
ensino, além dos clubes, 
desde que façam o cre-
denciamento. As fichas 

ESPORTE E INTEGRAÇÃO 
Inscrições estão abertas para
29ª edição do Campeonato Pixote

de inscrições (da equipe, 
do técnico e do atleta) 
disponíveis no site www.
cuiaba.mt.gov.br, devem 
ser encaminhadas para 
o e-mail: campeonato.
pixote@cuiaba.mt.gov.
br. Posteriormente, a fi-
cha da equipe e atestado 
médico do atleta, deverão 
ser entregues de forma 
presencial para a Comis-
são Organizadora na Se-
cretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer, localizada 
na Rua Barão de Melgaço, 
nº 3.677, para efetivação 
da inscrição.

Outras informações 
podem ser obtidas di-
retamente na Secretaria 
Municipal de Cultura, Es-
porte e Lazer, pelo What-
sApp (65) 98468-7325, 
ou ainda pelo e-mail: di-
retoria.esportes@cuiaba.
mt.gov.br
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MT é o estado que mais vai crescer em 2022, mas precisa ampliar políticas 
públicas para os 20% da população que vivem na pobreza

Da Redação

Mato Grosso será 
o estado que mais vai 
crescer economicamen-
te neste ano, segundo a 
consultoria Tendências, 
com crescimento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) em 5,6%, à frente 
de Mato Grosso do Sul 
(4,6%) e Goiás (3,1%). 
Na avaliação do eco-
nomista Vivaldo Lopes, 
isso é resultado do bom 
momento do agronegó-
cio, que puxa a econo-
mia mato-grossense.

O valor bruto da 
produção do agrone-
gócio, explica o eco-
nomista, deve superar 
R$ 210 bilhões. Outro 
dado positivo é que a 
taxa de desemprego no 
estado é de 4,4%, o que 
já é considerado pleno 
emprego, segundo a 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio 
Contínua (Pnad Contí-
nua), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Porém, enquanto o 
estado vive um bom 
momento no cam-

po econômico, o social 
precisa ser avaliado 
com mais atenção, de-
fende Vivaldo Lopes. 
Isso porque um estudo 
da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), publica-
do em 2021, aponta que 
20% da população do 
estado vive em situa-
ção de pobreza ou ex-
trema pobreza. O dado 
é reforçado por um 
relatório da Secretaria 
Estadual de Assistência 
Social, divulgado em 
abril deste ano.

DESIGUALDADE

Crescimento precisa ser equalizado
Gilberto Leite

Economista aponta necessidade de investimento em proteção social, pois cerca de 20% da população de 
Mato Grosso vive na pobreza

“Nós temos 140 mil 
famílias em situação 
de pobreza ou extrema 
pobreza em Mato Gros-
so. Significa 420 mil 
pessoas nessa situação. 
Portanto, são dados que 
estão muito distantes 
um do outro. Estamos 
progredindo muito no 
crescimento econômico, 
mas a pobreza e a ques-
tão social não avançam 
na mesma velocidade”, 
avalia Vivaldo.

Como solução para 
esse paradoxo, Vival-

do defende mais in-
vestimento em pro-
teção social, em um 
primeiro momento, 
com mais transferên-
cia de renda por meio 
dos programas já exis-
tentes, como o Auxílio 
Brasil. O segundo pas-
so seria investir em 
capacitação de curto 
prazo para que as pes-
soas possam aumentar 
sua renda.

“É preciso prepa-
rar essas pessoas para 
obter emprego o mais 

rapidamente possível, 
quer dizer, são res-
postas mais imedia-
tas. A terceira é inves-
tir mais em educação 
no médio e longo pra-
zo. Essas são variáveis 
que, normalmente, só 
o crescimento econô-
mico não resolve. É 
preciso que o Estado 
também proteja so-
cialmente as famílias 
mais fragilizadas”, 
afirma.

Nesse sentido, Mato 
Grosso tem uma van-

tagem para amenizar 
a pobreza, que são os 
grandes investimentos 
previstos na agroin-
dustrialização. Com 
uma grande produção, 
surgem oportunida-
des para industrializar 
os produtos dentro do 
estado, o que garante 
mais emprego e pro-
dutos com maior valor 
agregado, mantendo 
mais divisas em Mato 
Grosso.

Atualmente, a in-
dústria mato-gros-
sense é voltada, em 
sua maior parte, para 
a produção de biocom-
bustíveis, como biodie-
sel e etanol. Porém, há 
outras possibilidades 
que podem ser explo-
radas, como a produ-
ção de celulose, com 
a industrialização do 
eucalipto, e indústrias 
têxteis, já que Mato 
Grosso também é um 
grande produtor de al-
godão.

“O processo de in-
dustrialização está 
avançando. Nele tam-
bém há um fator im-
portante para reduzir 
pobreza: esse proces-
so exige uma mão de 
obra mais capacitada. 
Portanto, a agroindus-
trialização, quer seja de 
alimentos como car-
nes, derivados de soja, 
e outras, está ajudando 
Mato Grosso a melho-
rar seu perfil econômi-
co, sua matriz econô-
mica”, conclui.

Da Redação

Após o preço do litro 
do leite nos supermer-
cados se aproximar de 
R$ 10, o consumidor de-
cidiu dar uma freada nas 
compras, o que levou a 
uma queda nos preços 
do laticínio, que já pode 
ser encontrado por até 
R$ 7 nos supermercados 
da capital. Apesar de ser 
boa para o consumidor, 
essa redução leva pre-
ocupação ao produtor, 
que teme uma baixa de 
preço no campo, o que 
pode provocar desequi-
líbrio entre o fatura-
mento e os custos ope-
racionais.

De acordo com o Ins-
tituto de Pesquisa da 
Fecomércio (IPF/MT), o 
preço do leite apresen-
tou uma variação sema-
nal de - 2,60% na última 
semana. Essa, portanto, 
já é a terceira semana de 
queda, após um aumen-
to expressivo calculado 
até o mês de julho deste 
ano.

“Esse recuo pode es-
tar relacionado à dimi-
nuição do consumo, que 
mantém os estoques 
nos supermercados, as-
sim como na melhora 
das condições climáticas 
para a produção do item, 
além da pressão que os 
preços do leite possuem, 
considerando a cultura 
de consumo da popula-
ção”, avalia o IPF, que 
aponta que o preço se-
gue em patamar alto ao 
consumidor.

Esse movimento do 
mercado já é sentido no 
campo, na avaliação do 
presidente da Associa-
ção dos Produtores de 
Leite de Mato Grosso 
(Aproleite/MT), Dolor 

Vilela. A preocupação 
gira em torno da possi-
bilidade de os laticínios 
reduzirem o preço do 
leite, desestimulando a 
atividade, o que tam-
bém pode provocar falta 
do produto nas gôndolas 
dos supermercados.

Outro fator que causa 
incerteza é que os pro-
dutores recebem pela 
sua produção em um 
prazo de 60 dias. Isso 
significa que o produtor 
só vai saber quanto vai 
receber muito depois do 
trabalho realizado, o que 
dificulta a redução do 
impacto dessa redução 
nas contas. Enquanto 
isso, os insumos como 
o arame, sal mineral, 
adubos e outros produ-
tos ligados à cadeia lei-
teira seguem com preços 
altos.

“O produtor vai con-
tinuar com os mesmos 
problemas, vai conti-

GANGORRA DO MERCADO 

Queda de preço preocupa produtores

nuar não fazendo fren-
te aos investimentos 
que ele tem. O custo de 
produção para ele não 
recuou, como recuou o 
preço de combustível. 
Os insumos não recua-
ram”, afirma Dolor, em 
entrevista ao Estadão 
Mato Grosso, apontando 
também para a prefe-
rência dos consumido-
res em regularizar a vida 
financeira.

Dolor diz não ser pos-
sível afirmar o que deve 
ocorrer, mas ressalta 
que muitos pecuaristas 
estão desestimulados de 
produzir. Ele ainda res-
salta que o varejo ajusta 
suas margens com mais 
facilidade e rapidez, ao 
contrário do produtor, 
que recebe a cada dois 
meses, já sentindo as 
variações feitas pelos 
supermercados.

“Houve uma euforia 
num primeiro momento, 

porque tudo sinalizava 
que o leite ia cair, como 
de fato caiu, mas caiu o 
consumo junto na pon-
ta. O varejo, nessa hora, 
é mais ágil. Já o produtor 
só vai receber por esse 
produto sessenta dias 
depois. Então, se ocor-
rer queda agora, ele vai 
receber essa queda daqui 
dois meses”, afirma o 
presidente da Aproleite.

Dolor Vilela ainda 
acrescenta que o valor 
pago ao produtor hoje 
consegue fazer frente 
aos custos, mas a pos-
sibilidade de se reduzir 
esse preço já lança in-
certezas quando à pos-
sibilidade de pagar as 
contas.

“Os preços atuais já 
contemplam boa parte 
dos custos. Mas, se hou-
ver um recuo, eu since-
ramente não sei o que 
que vai acontecer”, con-
clui.

Divulgação/CNA

Produtores temem que ‘contas não fechem’ com redução dos preços pagos pela indústria

Alana Gandra/ABr

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
anuncia, hoje segunda-
-feira (22), a reabertura 
do Programa Emergen-
cial de Acesso a Crédito 
(FGI PEAC). A novidade é 
a inclusão de microem-
preendedores individuais 
(MEIs), além de e micro, 
pequenas e médias em-
presas contempladas an-
teriormente.

Até o momento, 40 
instituições financeiras já 
se habilitaram para ope-
rar com a linha. O pro-
grama terá vigência até 
dezembro de 2023.

O BNDES informou que 
para que uma operação de 
crédito seja elegível à ga-
rantia pelo programa, ela 
deve ser destinada a in-
vestimento ou capital de 
giro e ter valor entre R$ 1 
mil e R$ 10 milhões, com 
prazo de pagamento de 
até 60 meses e carência 
entre 6 e 12 meses. A co-
bertura estabelecida pelo 
programa é de 80% do 
valor do contrato.

A avaliação quanto ao 
uso do programa como 
garantia em operações de 
crédito é de responsabili-
dade dos bancos operado-
res. Cada um deles deve-
rá limitar a taxa de juros 
média de sua carteira a 
1,75% ao mês. Com essas 
condições, a estimativa do 
BNDES é que serão viabi-

lizados R$ 22 bilhões em 
novas operações de crédi-
to para MPMEs e MEIs até 
dezembro de 2023.

De acordo com o BN-
DES, a ideia de priorizar 
fundos garantidores para 
MEIs e MPMEs estimula o 
mercado financeiro bra-
sileiro a operar com esses 
segmentos. “Ao conce-
der garantias para quem 
fatura até R$ 300 mi-
lhões ao ano, o FGI/PEAC 
aumenta o apetite dos 
bancos a conceder cré-
dito com condições mais 
favoráveis aos clientes”, 
concluiu a instituição.

PANDEMIA - O Pro-
grama Emergencial de 
Acesso a Crédito, em sua 
modalidade de garantias, 
foi instituído pela Medida 
Provisória 975, de 1º de 
junho de 2020, convertida 
na Lei 14.042, em agosto 
daquele ano. Seu primei-
ro período de vigência 
estimulou a obtenção de 
crédito durante a crise 
econômica decorrente da 
pandemia da covid-19, 
visando apoiar princi-
palmente as pequenas e 
médias empresas (PMEs), 
associações, fundações de 
direito privado e coopera-
tivas, excetuadas as coo-
perativas de crédito.

A reabertura foi pro-
piciada pela Medida Pro-
visória 1.114/22, de 20 de 
abril de 2022, com a fina-
lidade de contratação de 
novas operações até 31 de 
dezembro de 2023.

ESTÍMULO ECONÔMICO 
MEI também terá programa 
emergencial de crédito
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Especialista aponta que desinformação e aspectos técnicos dificultam a 
expansão das ferrovias; projeto em MT teve licenças travadas pela Justiça

Da Redação

Investimento no Bra-
sil é uma tarefa com-
plicada, especialmente 
quando se trata de gran-
des obras, como as fer-
rovias, que enfrentam 
resistência por parte de 
alguns setores. Em Mato 
Grosso, o caso mais re-
cente é o da Ferrovia Es-
tadual Senador Vuolo, 
que deve ligar a malha 
ferroviária que chega em 
Rondonópolis até Lucas 
do Rio Verde e Cuiabá.

A Justiça Federal sus-
pendeu a emissão de no-
vas licenças ambientais, 
o que pode travar o em-
preendimento. O objetivo 
da decisão é que sejam 
ouvidos os povos indí-
genas Bororo, sobre os 
impactos ambientais e 
no patrimônio histórico. 
A decisão judicial, entre-
tanto, não afeta as licen-
ças que já foram concedi-
das à empresa Rumo S.A, 
que já tem autorização 
para iniciar os primeiros 
quilômetros da obra.

Jean Carlos Pejo, se-
cretário-geral da Asso-
ciação Latino Americana 
de Ferrovias no Brasil 
(ALAF Brasil) e ex-se-

cretário Nacional de Mo-
bilidade Urbana, afirma 
que o principal entrave 
para a expansão ferrovi-
ária no Brasil é a desin-
formação. Isso porque o 
sistema ferroviário emite 
muito menos gases po-
luentes quando compa-
rado com a frota de ca-
minhões necessária para 
fazer o mesmo trabalho.

“As emissões do sis-
tema ferroviário, mes-
mo que seja um equipa-
mento diesel, não estou 
nem colocando a tração 
elétrica, o impacto am-
biental é muito menor”, 
garante Pejo, em entre-
vista ao Estadão Mato 
Grosso.

Pejo também aponta 
que o desenvolvimento 
de projetos ferroviários 
no Brasil é muito menor 
que o setor de rodovias. 
Portanto, o setor ferro-
viário ainda busca en-
tender as exigências de 
cada projeto, que é mui-
to mais complexo que 
as rodovias. Pejo cita 
dois fatores que deixam 
o planejamento mais 
complexo: um é que a 
declividade não pode 
ser superior a 2%. Outro 
exemplo é que as curvas 
exigem um raio maior, 
o que implica em maior 
área a ser utilizada.

Isso faz com que, por 
vezes, o traçado avan-
ce sobre terras indíge-
nas ou áreas de proteção 
ambiental.

“A solução é ajus-
tar o traçado, que seja 
mais favorável possí-
vel e sempre negocian-

INFRAESTRUTURA

‘A maldição’ dos trilhos no Brasil
Rumo/Divulgação

Aspectos técnicos, como a baixa tolerância a aclives, aumentam a área necessária para construção de ferrovias

do com essas entidades, 
mostrando as vantagens 
que a ferrovia vai levar 
para a sociedade. Nesse 
caso específico de Mato 
Grosso, que é ferrovia 
autorizada, ela vai trazer 
muito mais benefício pra 
sociedade em geral do 
que a existência da pró-
pria rodovia”, afirma.

Outro aspecto que 
prejudica o setor, apon-
tado por Jean Pejo, é a 
desinformação quanto 
ao futuro dos caminho-
neiros, que atualmente 
fazem longas viagens 
por todo Brasil.

O especialista ex-
plica que o modal fer-

roviário, ao contrário 
do que desinformam 
alguns setores, vai ga-
rantir maior qualidade 
de vida aos profissio-
nais e mais produti-
vidade. Um motorista 
que, por exemplo, fazia 
duas viagens para São 
Paulo, faria cerca de 10 
viagens semanais, ape-
nas levando os produ-
tos das fazendas até os 
terminais ferroviários. 
Como o caminhoneiro 
vai fazer viagens mais 
curtas, ficará mais 
tempo com a família do 
que nas filas de carga e 
descarga dos portos e 
empresas.

“A desinformação 
cria ambientes desfavo-
ráveis para a expansão 
de ferrovia. Muita gente 
coloca: ‘olha, essa fer-
rovia vai tirar a possi-
bilidade de rodovia, vai 
tirar o caminhão da es-
trada, tirar emprego do 
caminhoneiro, criar um 
problema sério para as 
empresas e para os ca-
minhoneiros autôno-
mos’. Isso tudo é falado 
por falta de conheci-
mento”, assevera.

Além disso, com a 
presença das ferrovias, 
diminui o tráfego de ve-
ículos pesados nas fer-
rovias, especialmente 

na BR-163, que há anos 
carrega o apelido de 
‘corredor da morte’ de-
vido aos acidentes fatais 
registrados diariamente.

“Essas coisas não são 
bem informadas. En-
tão, acaba tendo contra 
a ferrovia pessoas que 
só são contra por de-
sinformação. Aparecem 
entidades, sindicatos 
que são fortes no sentido 
defender o setor. Ele, na 
realidade, está defen-
dendo o que não sabe. 
Pois, se soubessem ele 
estaria sendo a favor da 
ferrovia. Então, a infor-
mação é um ponto fun-
damental”, conclui.


